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PREFÁCIO


			A atividade acadêmica apresenta oportunidade de vivenciarmos várias situações que nos oferecem um feedback valioso sobre o sentido, qualidade e importância do trabalho científico e pedagógico. Uma dessas situações é prefaciar e avalizar uma produção fruto da pesquisa na pós-graduação, que testemunhamos ser concebida, gestada. Orientamos ao longo da sua arquitetura, construção e apresentação pública para validação, pela comunidade acadêmica, em sessão pública de defesa, com o coroamento da aprovação unânime da banca examinadora e recomendação de publicação, por sua importância social. É o presente caso.


			A obra “A Escola”: memórias de um jornal codoense (1916-1920) é produto do Curso de Mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da Universidade Federal do Piauí (UFPI) no âmbito do Núcleo de Educação, História e Memória (NEHME). Maria Alda Pinto Soares dedicou-se com maestria à pesquisa do seu próprio contexto e vivência: a cidade de Codó no estado do Maranhão, considerada “a princesa do Vale do Rio Itapecuru”. 


			Do seu lugar, com sua circunstância, conseguiu realizar um estudo primoroso e elaborar um texto valioso que tem importância para Codó, para o Maranhão, para o Brasil e para todos os que se interessam pela história das cidades com suas vicissitudes, peculiaridades e idiossincrasias.


			Fundamentou-se na Teoria da História, seguiu a vertente da Nova História Cultural com o rigor teórico metodológico exigido para um trabalho acadêmico, utilizou fontes hemerográficas e produziu um texto denso e ao mesmo tempo agradável de ser lido e acessível a todos os leitores. “Abrindo páginas e contando histórias” adentrou pelas memórias da cidade, desvelando um universo interessante e por muitos desconhecido.


			A autora apresenta um panorama historiográfico da educação na cidade, por meio das suas primeiras instituições escolares e de seus agentes educacionais na dinâmica da cultura escolar de então, suas visões de mundo e seus produtos culturais, como é o caso do jornal analisado.


			Como falei no início, a releitura da dissertação para redigir este pequeno texto me presenteou com o “reviver” de um momento importante como orientadora acadêmica na área de História da Educação. É estimulador este feedback. Valeu a pena. A presente obra tem uma importância ímpar para esta área de estudos.


			Agradeço à Alda por nos presentear com a publicação do livro e recomendo sua leitura, que pode servir de estímulo a novos pesquisadores e deleite de outros mais experientes.


			Estamos todos de parabéns: o PPGED/UFPI por oportunizar a realização desta pesquisa sobre a história do Maranhão; a autora pelo primor de sua obra; a pesquisa em história da educação por dar lume a mais esta valiosa contribuição ao acervo constituído por importantes e significativos produtos culturais, e eu, por ter a honra de apresentar ao público este livro e convidar a todos para viver o prazer de sua leitura.


			Teresina, maio de 2020.


			Maria do Amparo Borges Ferro


			Doutora em Educação


			





APRESENTAÇÃO


			Considerando a fertilidade das pesquisas na perspectiva histórica na área da Educação e o diálogo permanente destas com novas abordagens e domínios – a exemplo dos estudos com imprensa e sua relação com a educação – em busca de compreensão das realidades educacionais em diferentes lugares e contextos, a presente pesquisa se intitula “A Escola”: memórias de um jornal codoense (1916-1920), no espaço geográfico do município de Codó –Maranhão e teve como objetivo analisar a história da educação codoense articulando imprensa e sociedade codoenses no período de 1916 a 1920 com ênfase no jornal A Escola. O recorte temporal data o ano de fundação do Externato Codoense (1916), colégio responsável pelo jornal e o último ano de publicações do periódico encontradas (1920). 


			De natureza histórica, utilizando-se da Teoria da História, o presente estudo tem como vertente teórica a Nova História Cultural, adotando como aporte autores como: Roger Chartier (2014) e Peter Burke (1991); Cultura Escolar com Julia (2001); teóricos da área da memória como Maurice Halbwachs (2003), Jacques Le Goff (2003) e Fernando Catroga (2001); da área da imprensa educativa como Antônio Nóvoa (2002), Helena Capelato (1988) e Regina de Luca (2015) e João Machado (1999) com seus estudos sobre a história codoense, entre outros.


			Considerando o jornal como documento, faz-se uma articulação entre a Teoria da História e análise documental envolvendo a identificação, verificação e apreciação de documentos, utilizando-se de fontes documentais os jornais: A Escola, Correio do Codó, O Monitor Codoense, Diário do Maranhão, O Jornal, dispostos no acervo digital e obras raras da Biblioteca Pública Benedito Leite e na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, bem como arquivos do Instituto Histórico Geográfico do Codó, da Academia Maranhense de Letras, do Instituto Histórico Geográfico do Maranhão, fontes hemerográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e de arquivos pessoais cedidos à pesquisa. 


			A proposta desta pesquisa que nasceu de motivações historiográficas que pudessem contar a história da educação codoense possibilitou como resultados o conhecimento e registro das primeiras iniciativas escolares do município de Codó, além de permitir a compreensão de visões de mundo da época, divulgadas na imprensa, em especial, naquele que aponta ser o primeiro jornal escolar do município.
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INTRODUÇÃO


			Abrindo páginas, contando histórias


			Entre as fontes que foram dispostas à mesa por um funcionário da Biblioteca Pública do Estado do Maranhão durante as primeiras investigações na área de História da Educação, estava ele. Mas, o olhar direcionado naquela ocasião para outro objeto de pesquisa não o notou, como seria apropriado. Quatro anos depois, numa exposição temporária do Instituto Histórico Geográfico do Codó (IHGC) – desta vez, uma segunda cópia do arquivo –, suas páginas amareladas e seu estado material, quase que a pedir socorro, aguçaram uma curiosidade ímpar quanto ao que suas páginas contavam. Porém, num tempo curto de exposição e sem material adequado para tocá-lo, não seria possível saber. Meses após ir à exposição, recebendo de um generoso amigo um arquivo digital para catalogação de artigos sobre a cidade de Codó, ele apareceu novamente. Ali, em arquivo digital da Biblioteca Pública do Estado do Maranhão. O (re)encontro com ele trouxe lembranças dos dois momentos anteriores. 


			 Ainda que calado diante de quem apenas o via, surgiu em três ocasiões distintas. O material, mesmo digitalizado, apresentava muitas partes ilegíveis. Seria necessário um retorno à exposição, agora com luvas e máscara. A capa já não o segurava, as folhas estavam se soltando, outras já tinham fitas, recortes, as letras estavam fugindo do papel e a tinta desaparecendo. Estava na hora! Era a hora! Finalmente, ele foi encarado! Naquele momento, já haviam mais horas empreendidas em estudo sobre a imprensa. Talvez, por isso, o desejo incessante de folheá-lo. Ali se encontraram inquietas, conforme Michelet1, “as esporas de uma curiosidade ardente que nada poderia deter!”, e assim, cautelosamente foram abertas as páginas do jornal A Escola. A cautela era solicitada a cada toque de suas páginas, na necessidade de compreensão de termos gramaticais mais sofisticados, nas ideias impressas no jornal, que se tornou uma fonte essencial da presente pesquisa.


			O jornal A Escola não fazia parte do projeto inicial de pesquisa do mestrado, no entanto, as motivações historiográficas que surgiram após as primeiras leituras e análises revelaram um ineditismo deste como fonte de pesquisa dentro do cenário maranhense. Além disso, os estudos realizados pelo Núcleo de Educação, História e Memória (NEHME), os momentos de aprendizagem com a orientadora Maria do Amparo Borges Ferro e as aulas da disciplina História da Educação, ministradas pela Professora Doutora Jane Bezerra e pelo Professor Doutor Ednardo Monti, foram cruciais para o entendimento da relação imprensa e educação, das múltiplas possibilidades de estudos dentro da História da Educação. Nesse sentido, a investigação ora proposta é de natureza histórica, tendo em vista que, como o próprio termo História da Educação sugere, parte-se das interconexões existentes entre a História e a Educação, e ainda, que as fontes e o método adotado foram incorporados pela História Cultural – teoria aqui adotada –, que é uma dimensão da pesquisa histórica. Sobre o fazer historiográfico com ênfase na Nova História Cultural (vertente teórica) e da área de abordagem desse estudo (História da Educação), considera-se importante fazer algumas considerações iniciais. 


			Tendo por base filosófica a ideia de que a realidade é social e culturalmente construída2, aparece no campo da Historiografia, no século XX, outra corrente de estudos históricos que adquire a denominação de Nova História. O adjetivo pode ser explicado em função dos ideais que fizeram com que o novo modelo de fazer história predomine fortemente até os dias de hoje – a reação deliberada ao paradigma histórico vigente no século XIX, conhecido como Paradigma Tradicional e/ou Hankeano ou Escola Alemã e a incorporação de novas fontes de pesquisa3. 


			Com a revolução na seleção de objetos de pesquisa e na forma de abordá-los, passa-se a valorizar os sujeitos esquecidos. Um desses campos até então marginalizados pela História Tradicional era a Educação e seus agentes, que a partir da incorporação das novas fontes e do novo modo de fazer História passa a ser analisada, surgindo entre os temas de pesquisa: a cultura e cotidiano escolares, a organização e funcionamento interno das escolas, a construção do conhecimento escolar, o currículo e as disciplinas, os agentes educacionais, a imprensa pedagógica, os livros didáticos, entre outros componentes ligados ao campo de atuação4. Dessa maneira, o elo entre produção, circulação e consumo do conhecimento escolar passa a ter condições de ser compreendido de forma mais integral5. Para Luca6, foi por meio da Nova História Cultural que os debates ultrapassaram as fronteiras dos novos objetos, abordagens e/ou problemas e introduziram outras fissuras no trato documental. A Nova História Cultural, portanto, amplia as possibilidades de investigações históricas em educação e permite a investigação da cultura escolar, seja por meio das instituições escolares, seja por meio da imprensa educativa ou outros. Destarte, ressalta-se que este estudo histórico adota o conceito de Cultura Escolar dado por Julia (2001), sendo:


			[...] Um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização)7.  


			Compreender a Cultura Escolar é, portanto, entender aquilo que marca as instituições escolares, a dinâmica que ocorre e os dispositivos em âmbito das escolas e que a ela dá vida. Partindo desse pressuposto, faz-se conveniente atentar e analisar as transferências culturais que a escola imprimia em direção a outros setores da sociedade, bem como o caminho inverso, isto é, as transferências culturais da sociedade para a escola8. Compreensão essa que envolve, também num aspecto histórico, os aspectos da organização e cotidiano escolar e o estudo dos agentes educativos e as representações de escolas, contidas em fontes diversas9, a exemplo da imprensa educativa. 


			Assim, considerando a fertilidade das pesquisas historiográficas na área da Educação e o diálogo permanente destas com novas abordagens e domínios – a exemplo dos estudos com imprensa e sua relação com a educação –, em busca de compreensão das realidades educacionais em diferentes lugares e contextos, a presente pesquisa se intitula “A Escola”: memórias de um jornal codoense (1916-1920) no espaço geográfico do município de Codó – Maranhão, e tem como objetivo geral analisar a história da educação codoense, articulando imprensa e sociedade codoenses no período de 1916 a 1920, com ênfase no jornal A Escola. O recorte temporal data o ano de fundação do Externato Codoense (1916), colégio responsável pelo jornal e o último ano de publicações encontradas do referido periódico (1920).


			A proposta desta pesquisa nasce de motivações historiográficas que possam contar a história da educação do município de Codó, interior do estado do Maranhão. Atualmente com 124 anos de emancipação política, fica a aproximadamente 300 quilômetros da capital São Luís e a 179,2 km de Teresina, capital do estado do Piauí. Elevado à categoria de cidade em 16 de abril de 1896, tem uma área de 4.364,499 km², dos quais 4.452 km² estão em zona urbana e com uma estimativa populacional do IBGE de 120.548 habitantes, tornando-se o quinto município mais populoso do Estado. Hoje em dia, sua economia baseia-se na produção agrícola de arroz, mandioca, milho e feijão, atividades industriais e serviços públicos (IBGE, 2010), mas acumula em sua história o fato de ter sido no passado o maior centro de produção do “ouro branco” (algodão) do estado, vivendo o desafio de guardar e contar sua história com poucos pesquisadores e investimentos. São poucos e já raros os escritos e fontes de pesquisa que retratam sua história. 


			Desse modo, ao trabalhar com o jornal A Escola, órgão do Externato Codoense, a presente pesquisa aborda temas evidenciados pela Nova História, sendo eles: a imprensa pedagógica (o jornal A Escola), fruto de uma instituição escolar (o Externato Codoense), que em suas páginas revela traços importantes de sua cultura. Assim, as investigações realizadas por meio das temáticas citadas possibilitaram uma compreensão das visões de mundo da época em evidência por meio de sua materialização em produtos culturais, cumprindo o escopo da Nova História Cultural, visto que essa tem por principal objeto “identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”10.


			Num contato inicial com o jornal A Escola, órgão do Externato Codoense, sentiu-se a necessidade de compreensão do periódico e, por conseguinte, da Instituição, tendo em vista que, nas primeiras impressões o jornal e a escola apresentaram-se como a marca de poder da sociedade e de uma época, além de ser o primeiro jornal escolar do município de Codó. Nesse sentido, surgiram como questões norteadoras desse estudo: 1) Quais as contribuições da imprensa pedagógica para a Cultura Escolar? 2) O que é possível compreender sobre a História da Educação Codoense através da imprensa? 3) Quais características de ordem material apresentavam o jornal A Escola e quem eram os responsáveis por sua formulação e publicação? A que público se destinava? 4) Quais questões relativas à instrução escolar eram abordadas pela imprensa codoense no período de 1916 a 1920?


			No escopo de responder tais questionamentos e atingir o objetivo geral, especificamente pretendeu-se: a) historiar a educação escolar codoense, identificando as instituições escolares concomitantes ao Externato Codoense veiculadas na imprensa; b) mapear as características do jornal A Escola, identificando: conteúdos, aspectos de ordem material, bem como, o grupo responsável pela publicação, principais colaboradores e público a que se destinava; c) analisar mensagens, fotografias, anúncios e editoriais sobre o Externato Codoense e demais instituições escolares codoenses, presentes nos jornais veiculados no período de 1916 a 1920, e; d) realizar uma pesquisa histórica pensando a imprensa pedagógica e suas contribuições para a cultura escolar, que preencha espaço no âmbito bibliográfico do município de Codó – Maranhão.


			As análises desta pesquisa têm por base o pressuposto histórico de que o documento em si não é História e que cabe ao pesquisador fazer os questionamentos que darão sentido àquilo que for encontrado no material11. Faz-se necessário, portanto, indagar as fontes encontradas e até mesmo articulá-las. Assim, houve uma articulação entre a Teoria da História e análise documental envolvendo a identificação, verificação e apreciação de documentos12 e, considerando o jornal como documento, as fontes adotadas foram números de jornais como A Escola, Correio do Codó, O Monitor Codoense, Diário do Maranhã, O Jornal, dispostos no acervo digital da Biblioteca Pública Benedito Leite e na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, bem como arquivos do Instituto Histórico Geográfico do Codó, da Academia Maranhense de Letras e fontes hemerográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e de arquivos pessoais cedidas à pesquisa. No jornal Correio do Codó, pela disponibilidade e quantidade maior de acervo, as manchetes foram recortadas seguindo duas temáticas, a citar: “Desenvolvimento Urbano Codoense” e “Escolas e circulação de saberes”, que deram importantes bases na construção das seções.


			Salienta-se que o percurso metodológico adota o cruzamento de fontes, quando possível, tendo em vista que esse processo contribui para uma análise mais rica e confiável da pesquisa, ampliando as possibilidades de confrontos e produção do conhecimento.


			Quanto ao referencial teórico utilizado para a constituição da pesquisa, embora tenha sido feito inicialmente algumas considerações sobre a Nova História Cultural e o campo da História da Educação, optou-se pela não construção de um capítulo específico, tendo em vista que, sem querer isolar o debate teórico num único lugar, promove-se uma interlocução teórica que perpassa por todo o trabalho e, nesse escopo, são apresentados ao longo dos capítulos do livro, aspectos específicos do estudo com a imprensa e sua relação com a memória e a educação, temas em debates na área de História da Educação, bem como os teóricos adotados, a exemplo de Roger Chartier (2014), Peter Burke (1991), Maurice Halbwachs (2003), Jacques Le Goff (2003), Fernando Catroga (2001), Dominique Julia (2001), Antônio Nóvoa (2002), Helena Capelato (1988), Regina de Luca (2015) e João Machado (1999) como representante da história codoense, entre outros. 


			Nesta “Introdução: abrindo páginas, contando histórias”, faz-se, como evidenciado, uma apresentação geral da pesquisa, vertente teórica e área de abordagem, bem como justificativa, objetivos, percurso metodológico e estrutura do livro. 


			Buscando uma forma viável para apresentar os resultados da pesquisa e dar contornos ao texto, a dissertação está organizada em três capítulos:


			O primeiro capítulo “Codó em Manchete: memórias da cidade através dos periódicos” nasceu de uma necessidade de compreensão do contexto citadino onde foi produzido o jornal A Escola. Nele discute-se a imprensa como viés educativo republicano no estado do Maranhão e descreve-se os periódicos que circularam na cidade de Codó. A partir da compreensão do jornal enquanto um documento, debatem-se as manifestações da memória na forma escrita e analisam-se as manchetes sobre o município que destacaram acontecimentos e imprimiram características da urbanização e progresso desejados para a construção de uma cidade ideal.  


			Já no segundo capítulo “Memórias da Escola: legando posses do passado para o futuro” discutem-se inicialmente as memórias das escolas e a representação desta instituição como um lugar de memória. Por conseguinte, é feita uma interpretação sobre as primeiras iniciativas escolares de Codó, elencando-se nomes de escolas e docentes que são partes da história da educação codoense presentes nas manchetes do jornal Correio do Codó. Relata-se sobre a atuação e trajetória de Filomena Catarina Moreira, a primeira codoense formada em curso normal, considerada um marco na história da educação codoense. Atenta-se para a trajetória do colégio Externato Codoense e a fundação do jornal A Escola destacando a propagação destes na imprensa. 


			O terceiro capítulo “O jornal A Escola e as memórias de um tempo” é dedicado à análise do jornal A Escola, onde é apresentada de forma mais específica a fonte-objeto enfatizada no presente estudo. Fazem-se algumas considerações sobre o uso da imprensa como fonte de pesquisa e sua utilização pelos historiadores da educação. Analisa-se a fundação, materialidade e estratégias editoriais do periódico, bem como o conteúdo presente em suas páginas, distribuídos em seções elaboradas a partir do levantamento realizado pela leitura das manchetes e a importância destas para a elaboração e conhecimento de uma cidade ainda nas primeiras décadas do século XX.


			 Por fim, em “Deixando as páginas abertas” fazem-se algumas considerações finais onde são retomadas considerações feitas ao longo do estudo e a avaliação sobre este, tendo em vista os objetivos traçados e as questões que o nortearam. 
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			CODÓ EM MANCHETE: Memórias da cidade através dos periódicos


			O jornal [...] é uma verdadeira mina de conhecimento: fonte de sua própria história e das situações mais diversas; meio de expressão de ideias e depósito de cultura13. 


			Partindo do pressuposto de que não é a memória que aciona o espaço, mas o espaço que aciona a memória, aprendido a partir do que coloca Maurice Halbwachs em sua obra A Memória Coletiva (2003) ao falar das marcas dos espaços nas memórias individuais e coletivas, passou-se a ver a cidade do Codó, como preferia falar o escritor codoense João Batista Machado, como um novo olhar. O formato e arquitetura das casas, a antiga Fábrica Manufatureira, os nomes das ruas, entre outros aspectos que remontam a uma cidade de épocas diferentes conservam e acionam memórias naqueles que puderam acompanhar algum processo de desenvolvimento e/ou alteração nos espaços pelos quais viviam ou circulavam. Tais lembranças são reconstruções de um passado elaboradas a partir de um presente que recorda, sendo apoiados nos lugares que ainda permanecem com seus “pedaços de história” e, segundo Halbwachs14, “às vezes é preciso ir muito longe para descobrir ilhotas do passado conservadas como eram, e tão bem conservadas que, de repente, nos sentimos transportados a cinquenta ou sessenta anos atrás”.


			Já para aqueles que não participaram das mesmas vivências, é possível a apreensão de uma história e memória a partir daquilo que é relatado pelos primeiros, de memórias que vão se cristalizando em determinados espaços e também narrativas. São as escutas ou leituras das narrativas que permitem a esse segundo grupo o sentimento de se transportar para épocas já distantes de seu presente. No caso desta pesquisa, foram as narrativas presentes nos jornais e nos arquivos consultados que, por detalharem situações do cotidiano, permitiram o contato com uma Codó das primeiras décadas do século XX. 


			A partir da compreensão de que são múltiplas as possibilidades de armazenamento de memórias e que esta pode se fazer presente na linguagem oral ou escrita, nos objetos ou lugares, ela tem, como afirma Le Goff15, uma capacidade de transitar livremente entre os diversos tempos e nesse interessante trânsito traz para o ser humano uma noção do que, de fato, é o tempo. E a memória é inseparável da tensão tridimensional do tempo: passado, presente e futuro16. 


			Le Goff traz a informação de que a linguagem, antes de sair do nosso corpo, prevalece sob a forma de armazenamento de informações na nossa memória. Nesse sentido, considera-se interessante elencar os três níveis de memória existentes no ser humano, trazidas por Fernando Catroga no seu livro Memória, História e Historiografia (2001), tendo por base os estudos realizados por Joel Candau (1996), sendo elas: 1) A proto-memória; 2) A memória propriamente dita e; 3) A metamemória. A primeira é fruto, em boa parte, do habitus17 e da socialização, sendo fonte de automatismos do agir. É passiva e está ligada à Mneme (a que recorda), uma das musas da memória na mitologia grega, filha de Mnemosine, a deusa da memória, que por sua vez, é uma divindade grega que mantinha vivos os fatos frente aos perigos do esquecimento; a segunda é a responsável pela recordação e o reconhecimento numa procura ativa de recordações, enquanto a Metamemória define as representações que o indivíduo faz do que viveu, de modo que tanto a memória propriamente dita quanto a Metamemória têm como característica a procura ativa de recordações, isto é, a Anamnesis, que significa um esforço progressivo pelas lembranças, onde o sujeito que recorda estabelece vínculos com o seu passado, construindo sua identidade e com isso, distinguindo-se dos demais. Por isso são ativas. Esta última, porém, é a responsável pela memória coletiva e histórica e sua reprodução. No fim, todas estão interligadas. 


			É a Metamemória que possibilita ao homem, todavia, a equacionar sua historicidade. Diferente de Mnemosine, o ser humano não saberá para sempre, ele está fadado à finitude, ao esquecimento, à morte. Todavia, trava uma luta pela sobrevivência ou nas palavras “o homem conta histórias como protesto contra a sua finitude”18. Por isso, há uma necessidade intrinsecamente humana de deixar marcas e/ou recordações no espaço, nos objetos, no tempo. Da motivação para vencer a morte é que são criados os arquivos, comemorados os aniversários, registradas atas de acontecimento, organizadas cerimônias19. Fala-se e escreve. Registra-se! É a memória como elemento essencial da criação e firmação de identidades, armazenada em algum ponto, que permite o conhecimento de um passado e nesse escopo, de acordo com Le Goff, “a memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro”20.


			Pelo acima exposto, entende-se que as manifestações na forma escrita constituem-se uma modalidade de memória, daí a importância de considerar como fontes e objetos de pesquisa as cartilhas, cadernos escolares, revistas pedagógicas ou jornais. Estes instrumentos tornam-se lugar de construção de identidades de grupos e o que neles foram registrados “assumem os debates, tensões e conflitos”21.


			Na memória escrita estão contemplados os jornais. Eles também são “celeiros” de memórias. Por meio de suas páginas é possível perceber uma fermentação intelectual e redes de sociabilidades. “Não são, no mais das vezes, obras solitárias, mas empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os torna projetos coletivos, por agregarem pessoas em torno das ideias, crenças e valores que se pretende difundir a partir da palavra escrita [...]”22.


			Nesse sentido, tomando-o como um documento produzido pela e para a coletividade atenta-se para o fato de que:


			Todo documento tem em si um caráter de monumento e não existe memória coletiva bruta [...] neste tipo de documento a escrita tem duas funções principais: uma é o armazenamento de informações, que permite comunicar através dos tempos e do espaço, e fornece ao homem um processo de demarcação, memorização e registro; a outra, ao assegurar a passagem da esfera auditiva visual permite reexaminar, reordenar, retificar frases e até palavras isoladas23.


			Como monumento, o jornal é um traço do passado, lapidado, elaborado para causar alguma impressão. Por isso, o trabalho com eles exige questionamentos como: “Quem escreveu? Em nome de quem ou do quê? Para quem escreveu? Com quais objetivos?”. É também um lugar de afirmação de um grupo, onde esse mesmo grupo trabalha dentro de uma regulação coletiva, ciente do julgamento, da crítica, não esperada somente a posteriori, mas pelos seus próprios companheiros de geração24.  


			Há outro aspecto relativo à memória presente nos jornais: a associação de vivências individuais e coletivas que, não necessariamente, precisam ser experimentadas in loco, mas das quais é possível apropriar-se por meio da leitura das narrativas. Ao ler uma notícia sobre uma enchente que avassalou a cidade, é imaginável a cena da água invadindo as casas e do desespero das pessoas tentando salvar os seus bens. Ao ler notícias sobre as festas escolares, é provável a memória da animação dos alunos, pois, “nossas memórias são formadas de episódios e sensações que vivemos e que os outros viveram”25. 


			Nesse intuito, para capturar as memórias da cidade nos jornais que veicularam no período, buscou-se inicialmente fazer uma pesquisa sobre a imprensa maranhense, com foco para a catalogação dos jornais produzidos na cidade de Codó. Assim, a busca apresentou os seguintes resultados:


			No estado do Maranhão, o primeiro jornal do qual se tem conhecimento passou a circular apenas em 15 de abril de 1821 e circulou até 16 de julho de 1823. O Conciliador era financiado por Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, então governador da província, e nasceu em pleno contexto de discussões políticas efervescentes quanto à Independência do Brasil, e embora fosse denominado de O Conciliador acabou por alastrar a discórdia entre os grupos políticos da capital, tendo em vista a efervescência e embates políticos já existentes, colocava-se a favor de Portugal, criticando duramente aqueles de opiniões contrárias26. 


			De acordo com Pinheiro (2004):


			O Conciliador, jornal pioneiro, não escapou da chaga de seu tempo. Seus excessos eram tantos [...] que geraram uma representação de 65 cidadãos de São Luís, enviada a D. João VI com reclamações contra as injúrias publicadas pelo referido periódico. “O documento reclamava ainda contra o governador da província, marechal Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca [...] com acusações de que o mesmo estava patrocinando os insultos, ao pagar com dinheiro público os mencionados redatores. Em troca merecia elogios de tudo o que fazia e até do que deixava de fazer”27. 


			Após O Conciliador, surgiram muitos outros jornais, ora em favor de Portugal, ora contra os mandos e desmandos da Coroa, travando verdadeiros embates em suas opiniões quanto ao destino da nação. 


			Em Codó, interior do estado do Maranhão, a imprensa tem início por volta de 1870, com a edição de dois jornais, que, segundo o escritor João Batista Machado, disputavam a preferência da população codoense, eram eles O Aristarco e O Codó. Depois desses vieram A Gazeta do Povo de propriedade do jornalista Aristides Lobão, Muitos codoenses e A Codoada, de Pedro Marcos de Souza28. 


			Com base no catálogo de jornais maranhenses do acervo da Biblioteca Pública Benedito Leite29, foi possível encontrar números de outros jornais codoenses além dos citados por Machado30, apresentados nesta seção conforme o período catalogado pela biblioteca. 


			No ano de 1892, tem-se registro da Gazeta do Codó, de periodicidade semanal. Tratava-se de um jornal crítico e noticioso, produzido pela Tipografia Codoense. Em abril de 1894 suas atividades foram interrompidas pela enchente do Rio Itapecuru que alagou a casa onde funcionava a redação, voltando a circular em julho do mesmo ano. No entanto, não se tem evidências de publicações no ano seguinte. Tinha como proprietário e redator o major Alcebíades de Aguiar Silva. 


			Em 1893, surge O Monitor Codoense, órgão de interesse público, semanal, que se projetava como jornal crítico e noticioso. De propriedade de Antônio Rodrigues de Oliveira Sobrinho, circulou até o ano de 1898. Também em 1893 tem-se A Lâmpada que em seu número um, o único catalogado, fala sobre a obrigatoriedade do ensino público primário. Em 1896, surge A Primavera, de caráter literário, crítico e noticioso, tendo por redator Pedro de Souza, se pôs a preencher uma lacuna quanto às artes nas publicações da sociedade codoense, mas, desse jornal tem-se apenas um exemplar, o que não dá mais indícios sobre a periodicidade de sua circulação.


			A partir dos novecentos, surgiram: em 1901, a Gazeta Codoense, que circulou semanalmente de março a agosto do mesmo ano. Com propriedade e direção de Raimundo Viana, apresentava-se como um jornal de variedades. A Comarca (1902) jornal noticioso de propriedade da família Bayma, circulou até o ano de 1922; em 1908, o jornal humorístico O Martelo, com circulação quinzenal, que veiculava notícias sobre o cotidiano da cidade dando ênfase aos fatos que fugiam da “normalidade”. 


			O Correio do Codó surge em 1913, com o escopo de ser um semanário independente, crítico e noticioso. Também era um empreendimento do Major Alcebíades Silva que circulou até o ano de 1920. De 1918, tem-se “O Trabalho” em apenas um número contendo poesias, contos e publicações em pequeno formato e uma seção voltada para o público feminino. De 1931, têm-se apenas dois números de O Garoto, com conteúdo recreativo, literário e humorístico. Já no ano de 1950, aparece O Êxito, em apenas dois números veiculou notícias sobre literatura, entretenimento e algumas discussões à respeito de saúde, política, entre outros assuntos. De 1951, tem-se O Monitor, que pelo seu caráter noticiava assuntos de interesses gerais e matérias em torno dos problemas locais, enfatizando a sociedade, política e religião. De 1984, tem-se O Jornal de Codó o subtítulo de “testemunho de nossa história” trata especificamente dos projetos, obras e eventos da administração pública. Em 1999, surge “O Tempo” com registro de um exemplar apenas. 


			Com relação aos jornais escolares, tem-se apenas o jornal A Escola, órgão do Externato Codoense, que circulou de 1918 a 1920 e o jornal “Movimento”, órgão oficial do Ginásio Codoense, do ano de 1954. Este último, possuindo caráter estudantil, trouxe em seu único número catalogado artigos científicos e homenagens aos seus melhores alunos. O diretor e chefe-redator do A Escola, Fernando Carvalho, também fez parte da campanha de criação do Ginásio Codoense, havendo uma possibilidade do “Movimento” ser inspirado no órgão do Externato Codoense. 


			Após a descrição dos jornais aqui elencados, ressalta-se que é possível a existência de outros não mencionados, talvez em arquivos particulares, ou ainda, que os jornais retratados possam ter um período de circulação maior do que foi informado.


			Contudo, com base nos 21 jornais codoenses citados, percebe-se uma efervescência de debates educacionais, políticos, econômicos e sociais e, com exceção do Correio do Codó, do Monitor e do A Comarca – este último é o jornal com maior tempo de circulação, contando seus vinte anos –, os outros circularam por menos de cinco anos na cidade, sendo que desses, alguns parecem nem ter saído do seu primeiro exemplar. Os motivos para isso merecem um estudo mais detalhado, porém, arrisca-se em dizer que um dos motivos seria uma minoria alfabetizada. Por outro lado, há uma quantidade considerável de empreendimentos (frutos de uma elite cultural presente na cidade) bem maior até que os dias de hoje, quando o jornal impresso parece não ter vez, pois, as notícias estão nos blogs e telejornais codoenses.  


			Analisando os jornais citados acima (nacionais, estaduais e municipais), percebe-se que a imprensa foi projetada para atender interesses específicos. No caso brasileiro, fosse um canal de comunicação do império ou da Primeira República, uma imprensa contestadora da ordem burguesa, uma imprensa servil de regimes ditatoriais, uma imprensa sensacionalista ou os pequenos jornais sócio-políticos, literários e de entretenimento, todos usavam de artifícios para prender o leitor, para fins políticos, educacionais ou com objetivos de lucro31. No entanto, público ou privado, contestador ou governamental, a imprensa e o jornal, em caráter mais específico, por utilizar de um direito público – a informação –, “desempenha um papel singular na história, sendo uma das principais fontes de informação histórica”32. E como fonte de informação histórica, adotou-se entre os periódicos citados o jornal Correio do Codó, que pela aproximação com o recorte temporal adotado nesse estudo, permite por meio de suas manchetes e testemunhos uma interpretação sobre o município de Codó nas décadas iniciais do governo republicano.


			1.1 “Sopros de civilização”: características da urbe codoense


			Cada rua, cada esquina, cada travessa e becos guardam parcelas vivas da rica história do Codó e de seus primitivos habitantes [...] São pedaços da história do Codó33.


			Considerando a memória de uma sociedade escrita e veiculada pela imprensa foram realizados os recortes de artigos do jornal Correio do Codó do qual foram obtidas as manchetes que possibilitaram a compreensão do contexto citadino codoense. “As memórias da cidade em jornais impressos” correspondem às manchetes enquadradas na temática “Desenvolvimento Urbano Codoense”, na qual a partir da questão norteadora “Quais informações veiculadas nos jornais codoenses permitem uma caracterização do contexto citadino no período pesquisado?” foram selecionadas 83 manchetes, que tratam a respeito dos serviços públicos, características da urbe e festas e acontecimentos da cidade; retratam uma Codó no período de 1915 a 1920 permitindo o contato com as realidades manifestadas pela e na imprensa local que revelaram aspectos cruciais do seu cotidiano e acontecimentos desconhecidos pela sociedade codoense atual34.


			Um tanto diferente do Codó atual, passeia-se agora por uma cidade iluminada à luz de candeeiros, de muitas estradas de terra e ruas sem calçamento, que festejava seus santos e também as sacas de algodão colhidas nas lavouras com destinos a grande companhia de tecidos; onde a estação de trem era o point e sinal de desenvolvimento. 


			De acordo com o “Almanaque Laemmert Administrativo, Mercantil e Industrial” (Rio de Janeiro 1891-1940), disponível no acervo digital da Biblioteca Nacional, o município de Codó, em 1917, distando 372 km da capital São Luís, situado à margem esquerda do Rio Itapecuru, compreendia os distritos de Codó, Graças de Deus e Monte Alegre, somava uma população estimada em 22.000 habitantes com 940 eleitores. Tinha sua economia baseada na exportação de algodão e tabaco. 


			Embora, nos dias atuais se tenha várias pesquisas sobre as religiões de matriz africana no cenário codoense e sabe-se que esta é uma manifestação que acompanha a história deste povo desde a sua origem, o almanaque não a apresenta, relatando na categoria “Religião” somente a católica com destaque para o vigário Miguel Antônio e o sacristão Sebastião Assis como seus representantes e para as irmandades existentes no município: Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora dos Anjos, Sagrado Coração de Jesus, São Francisco de Paula e São José. 


			Por sua vez, a imprensa era representada pelos jornais semanários Correio do Codó e “Comarca”. Já os serviços de instrução escolar particular eram fornecidos pelo Colégio Santa Rita com a Professora Maria Dorothéa Santos e o Externato Christino Cruz tendo como diretor José Carlos de Brito Bayma e o ajudante Marcos Evangelista de Mello. 


			No recorte temporal desta investigação, Codó estava envolvida no processo de industrialização do Maranhão, constituindo-se num centro de produção algodoeiro, com o que consideravam o melhor algodão do estado. Fato este que fez com que, em 1892, se instalasse a Companhia Manufatureira e Agrícola do Maranhão, gerando emprego, renda e desenvolvimento econômico e social do município35. Acredita-se que a instalação da Manufatureira contribuiu diretamente para que Codó, ainda como vila, tomasse rumo ao desenvolvimento urbano e aos processos oriundos dessa urbanização, incluídos aí a instrução escolar, como poderá ser observado nas ações descritas no presente capítulo e nos demais por meio de nomes dos gerentes da Fábrica Manufatureira. 


			De caráter essencialmente agrário, a vila do Codó produzia um algodão de excelente fibra. A produção em grande escala e excelente qualidade era comemorada na chamada “Festa do Algodão” com o desfile de caminhões exibindo pela cidade os resultados da colheita.


			Figura 1 – Companhia Manufatureira e Agrícola do Maranhão
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			Fonte: IBGE (2018)36 


			Na Figura 1 observa-se um dos portões de entrada da Manufatureira, onde atualmente fica o encontro da Avenida Duque de Caxias com a Avenida João Ribeiro. Nota-se a presença de alguns operários próximos à torre do relógio que fazia as conhecidas “chamadas de apito” de hora em hora informando o horário tanto aos funcionários quanto aos demais codoenses. Percebe-se a estrutura predial da torre que permanece até os dias de hoje em frente à Praça de São Sebastião.
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